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AS SOLUÇÕES SUSTENTÁVEIS 
QUE VÊM DOS TRÓPICOS 

Haverá Clima, Alimentos e Paz sem que os Povos 

Tropicais tenham acesso à Ciência, Qualidade de 

Vida e Inclusão Social e Tecnológica?



AS SOLUÇÕES SUSTENTÁVEIS QUE VÊM DOS TRÓPICOS 

ativos na construção de soluções que beneficiem tanto as pessoas 

quanto o planeta. 

O agro brasileiro é mais do que um setor econômico; é uma história 

de resiliência, inovação e de um compromisso contínuo com a terra e 

com o futuro. PRECISAMOS - e isto cabe a nós - comunicar essa ver- 
dade de forma autêntica e inclusiva, especialmente para aqueles que 

moldarão o mundo de amanha. 

*Daniel Takaki 
Ambientalista, empreendedor; 
Idealizador e Diretor na InovAction 
- Inovação, Tecnologia & Empreendedorismo 
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CIÊNCIA E COMUNICAÇÃO 
NO CONTEXTO DA 
AGRICULTURA DO FUTURO 
Paula Packer* 

No mundo contemporâneo, comunicar ciência é essencial para moldar 

a Ciência do Futuro, especialmente em temas cruciais, como Agricul- 

tura e Mudança do Clima. Ampliar o acesso ao conhecimento de forma 
holística e acessível exige uma mudança significativa de mindset entre 

os geradores de conhecimento. Por isso, a categorização dos resul- 

tados de pesquisas é indispensável, uma vez que facilita uma comu- 

nicação mais estruturada e abrangente. Definir áreas de entrega que 

articulem artigos técnicos e científicos, inovação, cocriação e apoio a 
políticas públicas é fundamental para reduzir a distância entre a lin- 

guagem técnica e a compreensão ampla. Transformar conhecimento 

em uma linguagem acessível cria uma via de mão dupla, ampliando 

tanto a disseminação quanto o impacto da Ciéncia. 

A Agricultura do Futuro oferece solugdes para enfrentar desafios 

como inseguranga alimentar, energética e hidrica, em meio a proble- 

mas como mudangas do clima, perda de biodiversidade e aumento da 
poluigéo do ar, da água e do solo. Nesse cenário, a Agricultura Brasi- 

leira destaca-se por transformar o pais de importador de alimentos em 

um dos maiores players globais no setor. Em um mundo complexo, a 

Ciéncia precisa oferecer a sociedade soluções integradas e adaptadas 

as especificidades regionais, abordando temas como agricultura, cli- 

ma e biodiversidade. Enfrentar esses desafios exige uma abordagem 

sistémica, capaz de gerir as complexidades de forma sustentavel, res- 

ponsavel e ética. 

O roadmap da agricultura brasileira inicia-se com a expansão das 

areas agricultaveis e a transformação de solos ácidos em férteis. A 
competitividade do setor cresce com a adaptagéo da agricultura ao 

clima tropical, o desenvolvimento de novos cultivares e a criação de 
animais adaptados aos cinco biomas brasileiros. A intensificagédo da 
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produção avança com a agricultura tecnificada e de precisão. Hoje, 

vivemos mais um momento de transformação, com a tropicalização 

da sustentabilidade na agricultura. À medida que a agricultura evolui, 

tecnologias e inovagdes concentram-se na descarbonizagdo da pro- 

dução, na transição para uma economia de base bioldgica, no uso de 

energias renovéveis e na adaptagdo as mudangas do clima. Esse fu- 

turo em movimento revela a resiliéncia e a capacidade adaptativa da 

agricultura brasileira, preparando o setor para desafios ainda maiores. 

Toda essa transformagéo, balizada em ciéncia, traz resultados con- 
cretos para o enfrentamento das mudangas do clima e da perda da 

biodiversidade. A adaptagdo com cobeneficio de mitigagdo é uma 
abordagem integrada, buscando solugdes para os desafios climaticos, 

enquanto contribui para reduzir as emissdes de gases de efeito estufa. 

Esse processo reconhece que as agdes de adaptação - ou seja, aque- 

las voltadas a reduzir a vulnerabilidade a eventos climaticos extremos, 
como secas, inundagdes e ondas de calor - também podem gerar be- 

neficios adicionais em termos de mitigagéo, que é a redução direta ou 
indireta das emissdes. 

Ciéncia, inovagéo e politicas publicas são as entregas que a Em- 

brapa gera para a sociedade. No contexto das mudancas do clima, a 

implementagéo de préticas e tecnologias que ajudam comunidades e 

ecossistemas a se adaptarem aos impactos das mudangas do clima 

também capturam carbono ou evitam a liberagdo de gases de efeito 

estufa. A pesquisa é a base de todas as mudangas de rota e avangos 
tecnolégicos. Ela contribui para o desenvolvimento de cultivares e o 

melhoramento de espécies resistentes a condigdes climaticas extre- 
mas, como variedades de milho e soja tolerantes a seca e resistentes 

a pragas. O desenvolvimento de bioinsumos, que pode servir de adap- 

tação as mudangas do clima, cria um microbioma ao redor das raizes, 
proporcionando resisténcia a seca ou a salinidade excessiva e atuan- 

do na mitigação através da transição para insumos de base bioldgica. 

Modelos climéticos que preveem o impacto das mudangas do clima 

em áreas especificas ajudam agricultores a tomar decisdes informa- 

das sobre o plantio e o manejo das culturas. Tecnologias de sequestro 

de carbono, como o biochar, auxiliam no sequestro de carbono no solo, 

e outras tecnologias, como o plantio direto e as tecnologias do Plano 

ABC (agricultura de baixo carbono), ajudam a mitigar as emissdes. 

A inovação se manifesta no avango das tecnologias para absorção 

pelo setor produtivo, como sistemas de irrigação, plantio e colheita in- 

teligentes, que, dentro da agricultura de precisdo, minimizam o impac- 
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to do sistema agricola. A implementagéo de sistemas de integragdo 

lavoura-pecudria-floresta (ILPF) promove a adaptagdo ao criar am- 

bientes agricolas mais resilientes e diversificados, ao mesmo tempo 
em que sequestra carbono. Ferramentas digitais que oferecem pre- 

visdes meteorolégicas personalizadas e recomendagdes de manejo 

agricola ajudam agricultores a se prepararem para eventos climaticos 

extremos. 
No contexto das politicas publicas brasileiras, programas de incenti- 

vos como subsidios para préticas de agricultura sustentavel encorajam 

agricultores a adotar praticas de manejo que melhoram a saúde do solo 

e sequestram carbono. O Plano ABC+ (Plano de Agricultura de Baixa 

Emissão de Carbono) é uma referéncia de politica agricola sustentavel 

que combina objetivos de mitigação e adaptação as mudancas do cli- 

ma. Ele demonstra que préticas agricolas inovadoras ndo apenas podem 

reduzir as emissdes, mas também fortalecer a resiliéncia do setor agro- 

pecudrio. Com seis eixos tecnoldgicos - (1) sistemas integrados; ILPF 

(integragéo lavoura-pecudria-floresta) e SAF (sistema agroflorestal); (2) 

plantio direto; (3) tratamento de dejetos animais; (4) florestas plantadas; 

(5) FBN (fixação biolégica de nitrogénio) e bioinsumos, e (6) recupera- 

ção de pastagens degradadas - e, de forma transversal, o componente 

de adaptagéo. O ZARC é uma politica que orienta os agricultores sobre 

os melhores periodos de plantio em função do clima, ajudando a evi- 

tar perdas e a adaptar a agricultura as mudangas do clima. O Progra- 

ma de Regularizagdo Ambiental (PRA) apoia a recuperagéo de areas 

degradadas e incentiva préticas agricolas sustentaveis, promovendo a 

adaptagéo e ajudando a preservar a biodiversidade. As Politicas de PSA 

remuneram produtores rurais que adotam praticas de conservagéo am- 

biental, como reflorestamento e proteção de mananciais, contribuindo 
para a mitigagdo das mudangas do clima. 

*Paula Packer 
Chefe Geral da Embrapa Meio Ambiente; 
Doutora em Quimica Analitica. 
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